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RESUMO 
 
 
A carie é considerada uma doença multifatorial, e ocorre pela adesão e o acúmulo 
da placa bacteriana na superfície do elemento dental. A atividade bioquímica dos 
microrganismos presentes no biofilme possui grande influência para o seu 
desenvolvimento. O Streptococcus mutans  e a Candida albicans  são dois 
microorganismos influentes na ocorrência do biofilme, pois ambos estão presentes 
na microbiota oral, sendo o S.mutans considerado uma das bactérias mais 
cariogênicas e a C.albicans a causadora de candidíase oral. Os biofilmes formados 
por C. Albicans apresentam alguns aspectos semelhantes com os biofilmes 
bacterianos, incluindo a diminuição da suscetibilidade aos agentes antimicrobianos. 
Estes agentes encontrados nos enxaguatórios bucais, como a clorexidina e 
derivados vegetais têm sido utilizados para promover a inibição da atividade do 
biofilme dental. Nesta pesquisa avaliou-se, in vitro, a atividade antimicrobiana, 
antifúngica e antiaderente da Morinda citrifolia sobre Streptococcus mutans e 
Candida albicans. A atividade antimicrobiana e antifúngica foi avaliada após 
padronização da turbidez dos microorganismos em 106 UFC/mL. O crescimento do 
biofilme foi realizado em meio TSB suplementado com 50 mmol de sacarose para S. 
mutans e BHI suplementado com 1,5% de glicose para C.albicans. A técnica de 
Agar difusão em placas foi realizada em Agar sabouraud e TSA sem suplementação. 
O derivado vegetal de noni mostrou-se eficiente no controle do biofilme de 
C.albicans e S.mutans, assim como na inibição do tubo germinativo de C.albicans. 
No ensaio de difusão para C.albicans ele também foi eficiente na inibição de 
Candida albicans, entretanto, não possuiu a mesma ação eficiente contra S.mutans. 
O derivado vegetal do fruto da planta também se mostrou eficaz na inibição e no 
crescimento de ambos microorganismos quando analisado a formação do biofilme 
em placas de polietileno com lamínulas de vidro. Assim, podemos concluir que o 
extrato de noni apresentou uma grande eficiência antimicrobiana e inibitória no 
controle de C.albicans e em menor eficiência em S.mutans. Entretanto, ainda são 
necessários mais experimentos para elucidar os mecanismos de ação desta planta 
frente microorganismos patogênicos e quais compostos presentes no fruto de 
Morinda citrifolia são os responsáveis pelos efeitos antibacteriano e antifúngico. 

 

Palavras chave: Streptococcus mutans. Candida albicans. Biofilme. Morinda 
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ABSTRACT 
 
 
Dental caries is a multifactorial disease which ocurrs due to the adherence and 
accumulation of plaque on the surface of the enamel and dentin.  Biochemical 
activities of microorganisms in the biofilm also have major influence on dental  caries 
development. Streptococcus mutans and Candida albicans are two influential 
microorganisms in the biofilm, as both are present in the oral microflora. S. mutans is 
also considered one of the most cariogenic bacteria and C. albicans, the cause of 
oral candidiasis. The biofilms formed by C. Albicans have some similar aspects with 
bacterial biofilms, including decreased susceptibility to antimicrobial agents. These 
agents, found in mouthwashes, such as chlorhexidine and vegetable derivatives 
have been used to promote the inhibition of dental biofilm activity. In this study we 
evaluated, in vitro, antimicrobial, antifungal and non adherent activity of Morinda 
citrifolia on Streptococcus mutans and Candida albicans. Antimicrobial and antifungal 
activity was assessed by standardized turbidity of microorganisms in 106 CFU / mL. 
Biofilm growth was carried out in TSB medium supplemented with 50 mmol 
sacarosse (MCS) and for S. mutans and BHI supplemented with 1.5% glucose for C. 
albicans. Agar diffusion plates was performed in Sabouraud agar and TSA without 
supplementation. Noni plant derivative proved to be efficient in controlling biofilm of 
C. albicans and S. mutans, as well as inhibiting C. albicans germ tube. In diffusion 
assay for C. albicans, it was also efficient for inactivation, however, it did not possess 
the same effective action against S. mutans. The vegetable derived from the seed of 
the plant also proved effective in inhibiting growth of both microorganisms when 
biofilm formation in polystyrene plate was examined. Thus, we concluded that the 
noni extract revealed large antimicrobial efficiency and inhibitory control in C. 
albicans, however showing less efficiency for S. mutans. Nonetheless, more 
experiments are needed to elucidate the mechanisms of this plant against 
pathogenic microorganisms front and which composts are present in the Morinda 
citrifolia seed and resposible for antimicrobial and antifungal activity.  
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